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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submete-
mos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras da Getnet Adquirência e Servi-
ços para Meios de Pagamento S.A. (“Getnet”), relativas aos exercícios findos em 31 de-
zembro de 2020 e 2019, acompanhadas das notas explicativas e relatório dos auditores 
independentes. Patrimônio Líquido e Resultado: Em 31 de dezembro de 2020 o patrimônio 
líquido atingiu o montante de R$ 2,1 bilhões (31/12/2019 - R$ 2,6 bilhões). O lucro líquido 
apresentado no exercício de 2020 foi de R$ 290,0 milhões (31/12/2019 - R$ 585,4 milhões). 

Ativos e Passivos: Em 31 de dezembro de 2020, os ativos totais atingiram R$ 42,3 bilhões 
(31/12/2019 - R$ 26,6 bilhões). Desse montante, destacamos, R$ 38,3 bilhões (31/12/2019 
- R$ 22,9 bilhões) que são representados pelos valores a receber das principais bandeiras 
decorrentes das operações de venda com cartões de débito e crédito efetuadas pelos 
Estabelecimentos Comerciais. A Getnet destinou a distribuição de R$ 829.2 milhões a títu-
lo de dividendos, referente ao exercício de 2020 (31/12/2019 - R$ 139,0 milhões). A Getnet 
quando da autorização emitida pelo Banco Central do Brasil para atuar como instituição 

de pagamento na modalidade de credenciadora, passou elaborar suas demonstrações 
financeiras segundo as regras definidas para as instituições de pagamento observando o 
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (“COSIF”). Ainda, para a 
obtenção de tal autorização mantém suas operações adequadas com os objetivos estra-
tégicos estabelecidos com plano de negócios examinado pelo BACEN. Conforme fato re-
levante divulgado em 16 de novembro de 2020 o Banco Santander (Controlador da Get-
net) iniciou um estudo para segregar a sua participação acionária na Getnet por meio de 

Cisão Parcial. Através de nova publicação de fato relevante em 02 de fevereiro de 2021 o 
Santander informou que submeterá ao Conselho de Administração suas conclusões, as-
sim como sua recomendação positiva para a Cisão Parcial. Conforme a deliberação do 
Conselho e mediante parecer favorável do Conselho Fiscal, caberá ao Conselho convocar 
a Assembleia Geral Extraordinária que deliberará de maneira definitiva pela cisão, a ser 
então submetida à aprovação dos órgãos reguladores competentes. A Administração. 

São Paulo, 23 de fevereiro de 2021.

1. Contexto operacional: A Getnet Adquirência e Serviços para Meios de Pagamento 
S.A. (“Getnet”), controlada pelo Banco Santander (Brasil) S.A. (“Banco Santander”), cons-
tituída na forma de sociedade anônima, domiciliada na Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 
2041, Vila Nova Conceição - São Paulo - SP, atua no mercado de adquirência e serviços 
para meios de pagamento, regulamentado pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) e 
Banco Central do Brasil (BACEN), sendo suas operações voltadas, principalmente, para: 
(i) prestação de serviços de credenciamento de estabelecimentos comerciais e de estabe-
lecimentos prestadores de serviços para a aceitação de cartões de crédito e de débito; (ii) 
captura, transmissão e processamento de dados e informações, por meio de rede de 
equipamentos diversos; (iii) gestão de pagamentos e recebimentos efetuados a estabele-
cimentos credenciados à sua rede; (iv) instalação, desinstalação, monitoração, forneci-
mento, manutenção e a locação de equipamentos utilizados em redes de captura de 
transações; (v) desenvolver e comercializar ou licenciar softwares; (vi) comercializar pro-
dutos ou distribuir serviços de empresas fornecedoras de informações cadastrais; (vii) 
prestar serviços de infraestrutura técnica, comercial e logística para os negócios relativos 
ao recebimento de contas de empresas concessionárias, bancos e outros documentos de 
arrecadação; emissão de moeda eletrônica nos termos da regulamentação do Banco 
Central do Brasil, prestando os serviços de: (a) gerenciamento de contas de pagamento 
pré-pagas; (b) disponibilização de transação de pagamento com base em moeda eletrô-
nica aportada nas contas de pagamento pré-pagas; e, (c) conversão dos recursos em 
moeda física ou escritural, podendo habilitar a sua aceitação com a liquidação em conta 
de pagamento pré-paga que gerencia; As operações da Getnet são conduzidas no con-
texto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro, li-
deradas pelo Banco Santander. Os benefícios e custos correspondentes dos serviços 
prestados são absorvidos entre as mesmas e são realizados no curso normal dos negó-
cios e em condições de comutatividade. 
2. Apresentação das demonstrações financeiras e principais políticas contábeis: 
As demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2020, foram preparadas a partir das 
diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações associadas às normas e 
instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN), 
tendo em vista que a partir de maio de 2016, a Getnet passou a ser uma instituição autori-
zada a funcionar pelo BACEN. Essas demonstrações evidenciam todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão con-
sistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. A Resolução BCB nº 2/2020 
estabelece os critérios gerais e procedimentos para elaboração e divulgação das De-
monstrações Financeiras. A Resolução BCB nº 2/2020, revogou a Circular Bacen nº 
3959/2019, e entrou em 1º de janeiro de 2021 sendo aplicável na elaboração, divulgação e 
remessa de Demonstrações Financeiras a partir de sua entrada em vigor, abrangendo as 
Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2020. A referida norma, entre outros 
requisitos, determinou a evidenciação em nota explicativa, de forma segregada, dos resul-
tados recorrentes e não recorrentes. A Getnet é controlada pelo Banco Santander, em 31 
de dezembro de 2020 o investimento totalizava 100% do Capital Social. As normas do 
BACEN não preveem a apresentação de demonstrações consolidadas, não obstante o 
Banco Santander foi consultado e não fez objeção quanto a não apresentação das de-
monstrações financeiras consolidadas pela Getnet. 2.1. Principais políticas contábeis 
- (a) Apuração do resultado: O resultado é apurado, de acordo com o regime de com-
petência, que estabelece que as receitas e despesas devam ser incluídas na apuração 
dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se 
correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento. (b) Moeda funcio-
nal: As demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, moeda funcional e de 
apresentação da Getnet. Os ativos e passivos são convertidos (quando existentes em 
moeda diversa) para o Real. (c) Caixa e equivalentes de caixa: Para fins da demonstra-
ção dos fluxos de caixa, equivalentes de caixa correspondem aos saldos de aplicações 
interfinanceiras de liquidez com conversibilidade imediata, sujeito a um insignificante risco 
de mudança de valor e com prazo original igual ou inferior a noventa dias. (d) Aplicações 
interfinanceiras de liquidez: São demonstradas pelos valores de realização e/ou exigi-
bilidade, incluindo os rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais auferi-
dos e/ou incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” dia. (e) Títulos e valores 
mobiliários: A carteira de títulos e valores mobiliários está demonstrada pelos seguintes 
critérios de registro e avaliação contábeis: I - títulos para negociação; II - títulos disponíveis 
para venda; e III - títulos mantidos até o vencimento. Na categoria títulos para negociação 
estão registrados os títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito de serem 
ativa e frequentemente negociados e na categoria títulos mantidos até o vencimento, 
aqueles para os quais existe intenção e capacidade financeira da Getnet de mantê-los em 
carteira até o vencimento. Na categoria títulos disponíveis para venda, estão registrados 
os títulos e valores mobiliários que não se enquadram nas categorias I e III. Os títulos e 
valores mobiliários classificados nas categorias I e II estão demonstrados pelo valor de 
aquisição acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, calculados “pro 
rata” dia, ajustados ao valor de mercado, computando-se a valorização ou a desvaloriza-
ção decorrente de tal ajuste em contrapartida: (1) da adequada conta de receita ou despe-
sa, líquida dos efeitos tributários, no resultado do período, quando relativa a títulos e valo-
res mobiliários classificados na categoria títulos para negociação; e (2) da conta 
destacada do patrimônio líquido, líquida dos efeitos tributários, quando relativa a títulos e 
valores mobiliários classificados na categoria títulos disponíveis para venda. Os ajustes ao 
valor de mercado realizados na venda desses títulos são transferidos para o resultado do 
período. Os títulos e valores mobiliários classificados na categoria mantidos até o venci-
mento estão demonstrados pelo valor de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos 
até a data do balanço, calculados “pro rata” dia. As perdas de caráter permanente no valor 
de realização dos títulos e valores mobiliários classificados nas categorias títulos disponí-
veis para venda e títulos mantidos até o vencimento são reconhecidos no resultado do 
período. Os títulos classificados como títulos para negociação independentemente da sua 
data de vencimento estão classificados integralmente no circulante, conforme estabeleci-
do pela circular Bacen 3.068/2001. (f) Instrumentos financeiros derivativos: Os instru-
mentos financeiros derivativos são classificados de acordo com a intenção da Administra-
ção em utilizá-los como instrumento destinados a “hedge” ou não. As operações 
efetuadas por conta própria ou que não atendam aos critérios de “hedge” contábil, princi-
palmente derivativos utilizados na administração da exposição global de risco, são conta-
bilizadas pelo valor de mercado, com os ganhos e as perdas realizados e não realizados, 
reconhecidos no resultado do período. Os instrumentos financeiros derivativos designa-
dos como parte de uma estrutura de proteção contra riscos (“hedge”), quando aplicável, 
podem ser classificados como: I - “hedge” de risco de mercado; e II - “hedge” de fluxo de 
caixa. Os instrumentos financeiros derivativos destinados a “hedge” e os respectivos ob-
jetos de “hedge” são ajustados ao valor de mercado, observado o seguinte: (1) para aque-
les classificados na categoria I, a valorização ou a desvalorização é registrada em contra-
partida à adequada conta de receita ou despesa, líquida dos efeitos tributários, no 
resultado do período; e (2) para aqueles classificados na categoria II, a valorização ou 
desvalorização da parcela efetiva é registrada em contrapartida à conta destacada do 
patrimônio líquido, líquida dos efeitos tributários. Alguns instrumentos financeiros híbridos 
são compostos por um instrumento financeiro derivativo e um ativo ou passivo não deriva-
tivo. Nestes casos, o instrumento financeiro derivativo representa um derivativo embutido. 
Os derivativos embutidos são registrados separadamente em relação ao contrato a que 
estejam vinculados. Em 31 de dezembro de 2020 a Getnet não possui operações com 
instrumentos derivativos financeiros. Requisitos Mínimos no Processo de Apreça-
mento de Instrumentos Financeiros: A Resolução do CMN 4.277 de 31 de outubro de 
2013 (que entrou em vigor em 30 de junho de 2015), dispõe sobre requisitos mínimos a 
serem observados no processo de apreçamento de instrumentos financeiros avaliados 
pelo valor de mercado e quanto à adoção de ajustes prudenciais por instituições financei-
ras. Os instrumentos financeiros de que trata a Resolução incluem: a) Títulos e valores 
mobiliários classificados nas categorias “títulos para negociação” e “títulos disponíveis 
para venda”, conforme a Circular Bacen 3.068, de 8 de novembro de 2001; b) Instrumen-
tos financeiros derivativos, de que trata a Circular Bacen 3.082, de 30 de janeiro de 2002; e 
c) Demais instrumentos financeiros avaliados pelo valor de mercado, independentemente 
da sua classificação na carteira de negociação, estabelecida na Resolução CMN 3.464, 
de 26 de junho de 2007. (g) Outros créditos e provisão para créditos de liquidação 
duvidosa: A classificação das operações de outros créditos e a constituição da provisão 
para créditos de liquidação duvidosa foram definidas para cobrir eventuais perdas e levam 
em consideração os riscos específicos e globais da carteira, de acordo com política inter-
na de provisão, norteadas, pelas diretrizes estabelecidas pela Resolução CMN nº 2.682 
de 21 de dezembro de 1999. (h) Despesas antecipadas: São contabilizadas as aplica-
ções de recursos em pagamentos antecipados, sobretudo relacionados a taxas anuais 
para manutenção de softwares, cujos benefícios ou prestação de serviços ocorrerão em 
exercícios seguintes e são apropriadas ao resultado, de acordo com a vigência dos res-
pectivos contratos. (i) Outros ativos e passivos circulantes e de longo prazo: São 
demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos, 
encargos e variações monetárias ou cambiais auferidos e/ou incorridos até a data do ba-
lanço, calculados “pro rata” dia e, quando aplicável, o efeito dos ajustes para reduzir o 
custo de ativos ao seu valor de mercado ou de realização. Os saldos realizáveis e exigíveis 
em até 12 meses são classificados no ativo e passivo circulantes, respectivamente. (j) 
Imposto de renda e contribuição social: As provisões para imposto de renda e a con-
tribuição social são constituídas à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% para 
imposto de renda e 9% para contribuição social sobre o lucro líquido ajustadas conforme 
legislação fiscal. Os créditos tributários são constituídos com base nas alíquotas vigentes 
na data do balanço e nas disposições constantes na Resolução nº 3.059 de 30 de dezem-
bro de 2002 e na Resolução nº 3.355 de 31 de março de 2006, do CMN. Essas resoluções 
determinam que, para registrar e manter contabilmente os créditos tributários decorrentes 

de prejuízo fiscal de imposto de renda e base negativa de contribuição social sobre o lucro 
líquido, bem como aqueles decorrentes de diferenças temporárias, a Getnet deve atender, 
cumulativamente: (i) Apresentar histórico de lucros ou receitas tributáveis para fins de im-
posto de renda e contribuição social, no mínimo, em três exercícios dos últimos cinco 
exercícios sociais, incluindo o exercício em referência; e (ii) Possuir expectativa de geração 
de lucros tributáveis futuros para fins de imposto de renda e contribuição social, em perío-
dos subsequentes, baseada em estudo técnico que demonstre a realização do crédito 
tributário em um prazo máximo de dez anos. (k) Programa de integração social (PIS) e 
contribuição para o financiamento da seguridade social (Cofins): O regime tributário 
adotado pela Getnet é o Não-Cumulativo com as seguintes alíquotas: PIS (1,65%) e Cofins 
(7,60%) aplicadas às receitas operacionais e outras receitas. Com relação as receitas fi-
nanceiras as alíquotas são 0,65% e 4% para o PIS e COFINS respectivamente sem dedu-
ção de despesas. (l) Investimento: A Getnet possui investimentos em controladas, os 
quais são avaliados pelo método da equivalência patrimonial. O investimento é inicialmen-
te reconhecido pelo custo de aquisição e seu valor contábil é aumentado ou diminuído 
pelo reconhecimento da participação da Getnet nos lucros ou prejuízos do período gera-
dos pela investida após a aquisição. A participação no lucro ou prejuízo do período da 
controlada é reconhecida no resultado do exercício da Getnet. As distribuições recebidas 
da investida reduzem o valor contábil do investimento. Nas demonstrações financeiras da 
Getnet as informações financeiras das controladas e dos investimentos controlados em 
conjunto são reconhecidas através do método de equivalência patrimonial, conforme de-
monstrado abaixo:
Companhia Natureza País 2020 2019
Auttar H.U.T. Processamento de Dados Ltda. Controlada Brasil 99,99% 99,99%
Toque Fale Serviços de Telemarketing Ltda. Controlada Brasil 00,00% 99,99%
Visando a simplificação da estrutura societária e consequente redução de custos adminis-
trativos, os Administradores decidiram em 31 de outubro de 2019 pela cisão parcial da In-
tegry Tecnologia e Serviços A.H.U. Ltda, com versão da parcela cindida de seu patrimônio 
em favor da Getnet. Em 20 de dezembro de 2019, a Getnet vendeu a sua participação no 
capital social, da Integry para Santander Merchant Platform Solutions Sl., que deixou de 
fazer parte das empresas controladas pela Getnet. No mesmo sentido, em março de 2020, 
a Getnet vendeu sua participação no capital da Toque Fale para Banco Santander S.A, que 
deste modo deixou de fazer parte do grupo de empresas controladas pela Getnet. (m) 
Imobilizado de uso: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisi-
ção ou construção, deduzido de depreciação acumulada. Quando aplicável, as perdas 
por redução ao valor recuperável (“impairment”) serão reconhecidas diretamente no resul-
tado do exercício. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um 
ativo. O custo de ativos construídos pela própria Getnet inclui o custo de materiais e mão 
de obra direta e quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e na condição neces-
sários para que estes sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração. 
Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econô-
mico futuro for esperado do seu uso ou da sua venda. Eventual ganho ou perda resultante 
da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o 
valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração do resultado, no exercício em que 
o ativo for baixado. (i) Custos com instalação: Os custos incorridos internamente e com 
terceiros diretamente atribuíveis à instalação dos terminais de ponto de venda (“POS”) são 
incluídos como ativo imobilizado. (ii) Custos subsequentes: O custo de reposição de 
um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso seja provável 
que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fluir para a Getnet 
e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do componente 
que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia a dia do 
imobilizado são reconhecidos no resultado, conforme incorridos, tais como: retirada do 
equipamento do ponto de venda, conserto, reinstalação, fretes, entre outros. (iii) Depre-
ciação: A depreciação é calculada sobre o custo de aquisição do ativo, somados todos 
os custos incorridos para que o ativo esteja nas condições de funcionamento previstas 
pela Administração, deduzida de seu valor residual, quando existente. Para calcular a de-
preciação, é estimada a vida útil de cada classe de ativo imobilizado. Essa estimativa refle-
te mais adequadamente o padrão de consumo dos benefícios econômicos futuros daque-
la classe de ativos. A despesa com depreciação é reconhecida no resultado do exercício 
pelo método linear. A vida útil adotada para cada classe de ativo imobilizado, tanto para o 
exercício corrente quanto para o exercício comparativo, está demonstrada a seguir:

Média ponderada  
de vida útil

Taxa média de  
depreciação anual

Móveis e utensílios 10 anos 10%
Veículos 5 anos 20%
Equipamentos de informática 5 anos 20%
Terminais de pontos de venda POS 3 anos 33%
Computadores e periféricos 5 anos 20%
Equipamentos de telecomunicações 5 anos 20%
Benfeitorias em imóveis de terceiros 4 anos 25%
Edificações e salas comerciais 25 anos 4%
Benfeitorias em imóveis próprios 10 anos 10%
(n) Intangível: Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no 
momento do seu reconhecimento inicial. O custo de ativos intangíveis adquiridos em uma 
combinação de negócios corresponde ao valor justo na data da aquisição. Após o reco-
nhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização 
acumulada e perdas acumuladas de valor recuperável. A Getnet adota a política de capi-
talização dos gastos diretamente relacionados ao desenvolvimento interno de softwares 
para uso em suas operações, desde que sejam atendidos os aspectos requeridos para tal 
reconhecimento. Os principais gastos são relacionados com mão de obra interna para o 
desenvolvimento dos sistemas operacionais utilizados pela Getnet. Os gastos com pes-
quisas são registrados como despesas, quando incorridos. Ativos intangíveis com vida 
definida são amortizados ao longo da vida útil-econômica e avaliados em relação à perda 
de redução ao valor recuperável sempre que houver indicação de perda de valor econômi-
co do ativo, no mínimo, a cada ocasião de emissão de demonstrações financeiras. O perí-
odo e o método de amortização para um ativo intangível com vida definida são revisados, 
no mínimo, ao final de cada exercício social. Mudanças na vida útil estimada ou no consu-
mo esperado dos benefícios econômicos futuros desses ativos são tratadas como mu-
danças de estimativas contábeis. A amortização de ativos intangíveis com vida definida é 
reconhecida na demonstração do resultado na categoria de despesa consistente com a 
utilização do ativo intangível. O ágio na aquisição de sociedade controlada é amortizado 
em 6 anos, observada a expectativa de resultados futuros e está sujeito à avaliação do 
valor recuperável em períodos anuais ou em maior frequência se as condições ou circuns-
tâncias indicarem a possibilidade de perda de valor. Ganhos e perdas resultantes da baixa 
de um ativo intangível são mensurados como a diferença entre o valor líquido obtido da 
venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na demonstração do resultado no 
momento da baixa do ativo. (o) Captações: Os instrumentos de captação de recursos 
são reconhecidos inicialmente ao seu valor justo, considerado basicamente como sendo 
o preço de transação. (p) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiro: Os 
ativos financeiros e não financeiros são avaliados ao fim de cada período de reporte, com 
o objetivo de identificar evidências de desvalorização em seu valor contábil. Se houver al-
guma indicação, a Getnet deve estimar o valor recuperável do ativo e tal perda deve ser 
reconhecida imediatamente na demonstração do resultado. O valor recuperável do ativo 
de um ativo é definido como o maior montante entre o seu valor justo líquido de despesas 
de venda e o seu valor em uso. Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a Getnet não identifi-
cou a necessidade de realizar ajustes frente à recuperabilidade de seus ativos financeiros 
e não financeiros. (q) Ativos e passivos contingentes: O reconhecimento, a mensura-
ção e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais são efetuados 
de acordo com os critérios definidos na Resolução nº 3.823 do CMN e o CPC 25, aprovado 
pelo BACEN, da seguinte forma: Ativos contingentes - não são reconhecidos contabilmen-
te, exceto quando a Administração possui total controle da situação ou quando há garan-
tias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos, ca-
racterizando o ganho como praticamente certo e pela confirmação da capacidade de sua 
recuperação por recebimento ou compensação com outro exigível. Os ativos contingen-
tes cuja expectativa de êxito é provável são divulgados nas notas explicativas. Passivos 
contingentes - são reconhecidos nas demonstrações financeiras quando for considerado 
provável o risco de perda de uma ação judicial, com provável saída de recursos para liqui-
dação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi-
ciente segurança. A definição da probabilidade de perda é uma estimativa baseada na 
opinião de assessores jurídicos e da administração, na natureza das ações, similaridade 
com processos anteriores e complexidade dos tribunais. Os passivos contingentes classi-
ficados como de perdas possíveis não são reconhecidos contabilmente, devendo ser 
apenas divulgados nas notas explicativas, quando individualmente relevantes, e os classi-
ficados como remotos não requerem provisão nem divulgação. (r) Juros sobre Capital 
Próprio: Publicada em 19 de dezembro de 2018, com vigência a partir de 1° de janeiro de 
2019, a Resolução CMN nº 4.706 tem aplicação prospectiva e determina procedimentos 
para o registro contábil de remuneração do capital. A Norma delibera que os Juros sobre 
Capital Próprio devem ser reconhecidos a partir do momento que sejam declarados ou 
proposto e assim configurem obrigação presente na data do balanço e, em cumprindo 
esta determinação, esta remuneração de capital deve ser registrada em conta específica 
no Patrimônio Líquido. 
3. Disponibilidades e títulos e valores mobiliários: (a) Composição do caixa e equi-
valentes de caixa

31/12/2020 31/12/2019
Disponibilidades 264.406 211.280
Títulos e valores mobiliários (i) 384.027 575.927
Total 648.433 787.207

(i) Os valores de títulos e valores mobiliários referem-se: cotas de fundo de investimento 
cujo investimento é substancialmente composto de operações compromissadas, cujas 
cotas podem ser resgatadas de imediato, sem desconto. (b) Classificação dos títulos 
e valores mobiliários

31/12/2020 31/12/2019

Títulos para negociação
Valor de  

curva
Valor de  

mercado
Valor de  

curva
Valor de  

mercado
Composição
Fundo de investimentos 384.027 384.027 575.927 575.927
Total 384.027 384.027 575.927 575.927

31/12/2020 31/12/2019

Disponíveis para venda
Valor de  

curva
Valor de  

mercado
Valor de  

curva
Valor de  

mercado
Composição
Letras financeiras do tesouro (LFT) 532.298 531.600 841.130 840.897
Instrumentos financeiros derivativos (ii)  - 4.177 4.177
Total 532.298 531.600 845.307 845.074
Total - Circulante 916.325 915.627 1.421.234 1.421.001
(ii) A carteira de derivativos é composta por contratos futuros, o que não enseja de posição 
ativas e passivas, exceto no que se refere a liquidação diária. O principal fator de risco dos 
instrumentos derivativos assumidos está relacionado a taxas de câmbio. Na administra-
ção deste fator de risco de mercado são utilizadas práticas que incluem a mensuração e o 
acompanhamento da utilização de limites previamente definidos em comitês internos, do 
valor em risco das carteiras e exposição cambial, dentre outras práticas que permitem o 
controle e o acompanhamento dos riscos, que podem afetar as posições da Getnet no 
mercado onde atua. O valor justo dos contratos a termo é determinado com base em co-
tações de preços das moedas utilizadas nas operações. A carteira de derivativos passiva 
é composta por contratos futuros, o que não enseja de posição ativas. Em 2020 a Getnet 
não possui operações com instrumentos derivativos.
Vencimento 31/12/2020 31/12/2019

Composição
Até 3  

meses

De 3 
 a 12  

meses
Acima de  
12 meses

Até 3  
meses

De 3  
a 12  

meses
Acima de  
12 meses

Fundo de investimentos 384.027 - - 575.927 - -
Instrumentos financeiros 
	 derivativos - - - 4.177 - -
Letras financeiras 
	 do tesouro (LFT) - - 531.600 - - 840.897
Total - Circulante 384.027 - 531.600 580.104 - 840.897
4. Relações interfinanceiras (ativas) 31/12/2020 31/12/2019
Transações a receber dos emissores (*) 38.284.547 22.944.808
Total - Circulante 38.284.547 22.944.808
(*)Referem-se aos valores a receber de emissores decorrentes das operações de venda 
com cartões de débito e crédito realizadas pelos estabelecimentos comerciais. 
5. Outros créditos Nota 31/12/2020 31/12/2019
Impostos e contribuições a compensar 49.030 28.961
Créditos tributários ativos 5 (a) 66.810 77.195
Estoques de recarga 2.154 2.465
Contas a receber de clientes 6 (a) 126.363 108.063
Contas a receber de clientes 
	 partes relacionadas 6 (a) 74.920 148.531
Outros créditos a receber de clientes 7 (a) 12.193 10.987
Adiantamentos e antecipações (i) 78.721 11.031
Depósitos judiciais 16.883 8.891
Valores a receber de Ex Controladores (ii) 45.623 8.982
Chargeback a pesquisar (iii) 47.000 33.482
Outros credores (iv) 89.687 43.015
Contas a receber de adquirente (v) 1.290.083 498.225
Total 1.899.467 979.828
Circulante 1.790.259 893.635
Não circulante 109.208 86.193
(i) Referem-se substancialmente a um caução realizado ao Bacen para desenvolvimento 
de um novo produto. (ii) Referem-se a pagamentos de processos judiciais de 
responsabilidade do ex controladores, que deverão ser reembolsados à Getnet. (iii) 
Referem-se contestações de transações com cartão de débito ou crédito junto ao 
emissor, que estão em processo de análise. (iv) Valores a receber de incentivos de 
bandeiras para as atividades de adquirente e de emissor. (v) Valores a receber de 
adquirentes referentes as transações de Marketplace, onde a Getnet opera como um 
subadquirente. (a) Natureza e origem dos créditos tributários

31/12/2019
Cons- 

tituição
Reali- 
zação 31/12/2020

Provisão para créditos 
	 de liquidação duvidosa 11.377 3.325 (11.378) 3.324
Outras provisões temporárias (*) 65.818 63.051 (65.383) 63.486
Total dos créditos tributários 77.195 66.376 (76.761) 66.810

31/12/2018
Cons- 

tituição
Reali- 
zação 31/12/2019

Provisão para créditos 
	 de liquidação duvidosa 5.568 11.377 (5.568) 11.377
Outras provisões temporárias (*) 44.702 65.162 (44.046) 65.818
Total dos créditos tributários 50.270 76.539 (49.614) 77.195
(*) Referem-se principalmente a provisões de contas a pagar, participação de 
empregados, provisão para perdas de terminais de venda. Expectativa de realização  
dos créditos tributários Diferenças temporárias 31/12/2020
Ano IRPJ CSLL Total
2021 30.955 11.144 42.099
2022 9.283 3.342 12.625
2023 20 7 27
2024 8.867 3.192 12.059

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Total 49.125 17.685 66.810
As estimativas de recuperação dos créditos tributários sobre as diferenças temporárias fo-
ram baseadas nas projeções dos lucros tributáveis, levando em consideração diversas 
premissas financeiras e de negócios consideradas na data do balanço. Em função das di-
ferenças existentes entre os critérios contábeis, fiscais e societários, a expectativa da reali-
zação dos créditos tributários não deve ser tomada como indicativo do valor dos resultados 
futuros. O valor presente estimado do crédito tributário em 31/12/2020 é de R$ 64.699 e 
considerou a taxa média de captação projetada para os períodos correspondentes. 
6. Contas a receber de clientes e provisão para créditos de liquidação duvidosa: O 
saldo de clientes está composto, principalmente, por administradoras de cartões de crédi-
to, cartão-convênio, bancos e estabelecimentos comerciais no país. 
(a) Classificação 31/12/2020 31/12/2019
Clientes mercado interno (i) 155.880 138.733
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (29.517) (30.670)
Total 126.363 108.063
(i) Composição dos valores cobrados de aluguel, recarga e venda de equipamentos. 
(b) Composição da carteira de clientes e seus respectivos vencimentos

31/12/2020 31/12/2019
A vencer 114.034 92.375
Total a vencer 114.034 92.375
Vencidas
	 Até 14 dias 148 -
	 De 15 a 30 dias 4.068 4.562
	 De 31 a 60 dias 3.941 3.942
	 De 61 a 90 dias 1.897 3.529
	 De 91 a 180 dias 5.404 8.279
	 Mais de 181 dias 26.388 26.046
Total vencidos 41.846 46.358
Total carteira 155.880 138.733
(c) Composição da provisão para créditos de liquidação duvidosa

31/12/2020 31/12/2019
Percentuais de provisionamento Carteira Provisão Carteira Provisão
0 63.445 - 92.375 -
0,5 50.737 253 - -
1 4.068 41 4.562 46
3 3.941 118 3.942 118
10 1.897 190 3.529 353
30 1.171 351 3.842 1.153
50 3.938 1.969 763 382
70 295 207 3.674 2.572
100 26.388 26.388 26.046 26.046
Total 155.880 29.517 138.733 30.670
(d) Movimentação da provisão para perdas de crédito de liquidação duvidosa

31/12/2020 31/12/2019
Saldo início do exercício (A) 30.670 65.986
Constituição de provisão 64.760 55.581
Reversão de provisão (36.240) (9.233)
Efeito no resultado (B) 28.520 46.348
Baixa de créditos (C) (i) (29.673) (81.664)
Saldo final do exercício (A+B-C) 29.517 30.670
(i) Baixas dos títulos de clientes com atraso superior a 365 dias que estavam compondo a 
provisão. 
7. Outros créditos e provisão para créditos de liquidação duvidosa
(a) Classificação 31/12/2020 31/12/2019
Outros créditos a receber de clientes (i) 40.001 45.984
Total antes da provisão para créditos 
	 de liquidação duvidosa 40.001 45.984
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (27.808) (34.997)
Total 12.193 10.987
(i) Créditos oriundos de vendas canceladas (Chargebacks, transações fraudulentas de 
estabelecimentos ou do portador) após sua liquidação junto aos estabelecimentos 
comerciais. 
(b) Movimentação da provisão para perdas de crédito de liquidação duvidosa

31/12/2020 31/12/2019
Saldo no início do exercício 34.997 8.396
Constituição de provisão (A) 4.716 26.820
Reversão de provisão (B) (11.905) -
Efeito no resultado (A + B) (7.189) 26.820
Baixa de crédito - (219)
Saldo no fim do exercício 27.808 34.997
As despesas com provisão sobre outros créditos a receber de clientes são registradas 
como outras receitas e outras despesas.
8. Outros valores e bens 31/12/2020 31/12/2019
Estoque de Superget (i) 56.869 49.617
Despesas antecipadas (ii) 106.362 86.949
Despesas com carta fiança 50 54
Total 163.281 136.620
Circulante 112.420 87.720
Realizável a longo prazo 50.861 48.900
(i) A Getnet realiza estudo recuperabilidade dos seus estoques de máquinas Superget con-
siderando seu modelo de negócio e para o exercício findo em 31 de dezembro de 2020 
não identificou indícios de impairment. (ii) Referem-se a taxas anuais para manutenção de 
softwares, tais como Sistema ERP, Sistema de Processamento e Liquidação de Cartões, 
Sistema de Captura de Cartões, Banco de Dados, Sistema de Prevenção à Fraude. 

BALANÇO PATRIMONIAL - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Ativo Nota 31/12/2020 31/12/2019
Circulante
	 Disponibilidades 3 (a) 264.406 211.280
	 Instrumentos financeiros 3 (b) 915.627 1.421.001
Carteira própria 384.027 575.927
Instrumentos financeiros derivativos - 4.177
Vinculados à prestação de garantias 531.600 840.897
	 Relações interfinanceiras 4 38.284.547 22.944.808
Pagamentos e recebimentos a liquidar 38.284.547 22.944.808
	 Outros créditos 5 1.790.259 893.635
Diversos 1.847.584 951.642
(Provisão para outros créditos 
	 de liquidação duvidosa)

6 (d) e  
7 (b) (57.325) (58.007)

	 Outros valores e bens 8 112.420 87.720
Estoque de venda de Superget 56.869 49.617
Despesas antecipadas 55.551 38.103

41.367.259 25.558.444
Não Circulante
	 Outros créditos 5 109.208 86.193
Créditos tributários 66.810 77.195
Diversos 42.398 8.998
	 Outros valores e bens 8 50.861 48.900
Despesas antecipadas 50.861 48.900

160.069 135.093
	 Investimentos 9 27.739 22.772
Investimentos em participações em controladas no país 27.739 22.772
	 Imobilizado de uso 10 613.533 654.240
Imóveis 12.459 12.459
Outras imobilizações de uso 1.603.001 1.490.520
(Depreciações acumuladas) (1.001.927) (848.739)
	 Intangível 11 152.524 201.064
Ativos intangíveis 152.524 201.064

953.865 1.013.169
Total do ativo 42.321.124 26.571.613

Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/2020 31/12/2019
Circulante
	 Relações interfinanceiras 12 17.857.214 9.804.625
Recebimentos e pagamentos a liquidar 17.857.214 9.804.625
	 Obrigações por empréstimos 13 1.063.347 639.234
Empréstimos no país - outras instituições 1.063.347 639.234
	 Instrumentos financeiros derivativos - 9.663
Instrumentos financeiros derivativos - 9.663
	 Outras obrigações 14 21.265.074 13.460.203
Sociais e estatutárias 37.007 74.040
Fiscais e previdenciárias 52.704 56.110
Diversas 21.175.363 13.330.053

40.185.635 23.913.725
Exigível a longo prazo
	 Obrigações por empréstimos 13 27.810 13.312
Empréstimos no país - outras instituições 27.810 13.312
Outras obrigações 14 35.645 32.810
Sociais e estatutárias 22.206 15.131
Fiscais e previdenciárias 174 8.780
Diversas 13.265 8.899

63.455 46.122
Patrimônio líquido
	 Capital social - de domiciliados no país 1.422.496 1.189.503
	 Reservas de capital 6.400 6.400
	 Reservas de lucros 643.836 1.416.096
	 Ajustes de avaliação patrimonial (698) (233)

16 2.072.034 2.611.766

Total do passivo e patrimônio líquido 42.321.124 26.571.613
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Nota
01/07 a  

31/12/2020
01/01 a  

31/12/2020
01/01 a  

31/12/2019
Receitas de intermediação financeira
Resultado de operações com 
	 títulos e valores mobiliários 11.741 50.107 93.801

11.741 50.107 93.801
Despesas de intermediação financeira
Operações de empréstimos e repasses (11.944) (26.389) (12.140)
Provisão para créditos 
	 de liquidação duvidosa 6 (12.573) (28.520) (46.349)

(24.517) (54.909) (58.489)
Resultado bruto de 
	 intermediação financeira (12.776) (4.802) 35.312
Outras receitas e despesas operacionais
Receitas de prestação de serviços 17 1.030.936 1.900.466 2.021.756
Despesas de pessoal 18 (a) (99.123) (194.628) (204.770)
Outras despesas administrativas 18 (b) (439.038) (903.796) (980.789)
Despesas tributárias 19 (119.135) (228.591) (246.259)
Resultado de participações 
	 em controladas 9 3.225 6.067 671
Outras receitas operacionais 20 (a) 222.612 529.879 867.601
Outras despesas operacionais 20 (b) (386.534) (632.073) (551.592)

212.946 477.324 906.618
Resultado operacional 200.170 472.522 941.930
Resultado antes da tributação 
	 sobre o lucro e participações 200.170 472.522 941.930
Imposto de renda 
	 e contribuição social 21
Imposto de renda (46.377) (92.046) (241.453)
Contribuição social (17.004) (32.866) (86.507)
Ativo fiscal diferido 15.715 (9.710) 22.454

(47.666) (134.622) (305.506)
Participações nos lucros (29.443) (47.940) (51.040)
Lucro líquido 123.061 289.960 585.384
Lucro por ação
Quantidade de ações (milhares) 69.565 69.565 69.565
Lucro líquido por lote de mil ações (em R$) 1,77 4,17 8,41

As notas explicativas da administração 
são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

2° Semestre 
 de 2020 31/12/2020 31/12/2019

Resultado Líquido do Período 123.061 289.960 585.384
Itens que poderãoser reclassificados 
	 para resultado - - -
Variação dos ativos disponíveis para venda (300) (465) 133
Resultado Abrangente do Período 122.761 289.495 585.517

As notas explicativas da administração 
são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Reservas de lucros

Capital  
realizado

Reservas  
de capital

Reserva  
legal

Reserva  
estatutária

Ajustes de avaliação  
patrimonial

Lucros  
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2018 1.189.503 6.400 82.351 887.390 (366) - 2.165.278
Lucro líquido do exercício - - - - - 585.384 585.384
Destinações:
Reserva legal 16 - - 29.269 - - (29.269) -
Dividendos 16 - - - - - (139.029) (139.029)
Reserva para equalização dos dividendos 16 - - - 309.819 - (309.819) -
Reserva para reforço de capital de giro 16 - - - 107.267 - (107.267) -
Ajuste de avaliação patrimonial 16 - - - - 133 - 133
Saldos em 31 de dezembro de 2019 1.189.503 6.400 111.620 1.304.476 (233) - 2.611.766
	 Mutações do exercício - - 29.269 417.086 133 - 446.488
Saldos em 31 de dezembro de 2019 1.189.503 6.400 111.620 1.304.476 (233) - 2.611.766
Lucro líquido do exercício - - - - - 289.960 289.960
Aumento de capital 232.993 - - (232.993)
	 Destinações:
	 Reserva legal 16 - - 14.498 - - (14.498) -
	 Dividendos 16 - - - (760.361) - (68.866) (829.227)
	 Reservas para equalização de dividendos 16 - - - 103.298 - (103.298) -
	 Reservas para reforço de capital de giro 16 - - - 103.298 - (103.298) -
	 Ajuste de avaliação patrimonial - - - - (465) - (465)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 1.422.496 6.400 126.118 517.718 (698) - 2.072.034
	 Mutações do exercício 232.993 - 14.498 (786.758) (465) - 539.732
Saldos em 30 de junho de 2020 1.422.496 6.400 119.965 1.190.399 (398) - 2.738.862
	 Lucro líquido do semestre - - - - - 123.061 123.061
	 Destinações:
	 Reserva legal 16 - - 6.153 - - (6.153) -
	 Dividendos 16 - - - (760.361) - (29.228) (789.589)
	 Reservas para equalização de dividendos 16 - - - 43.840 - (43.840) -
	 Reservas para reforço de capital de giro 16 - - - 43.840 - (43.840) -
Ajuste de avaliação patrimonial - - - - (300) - (300)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 1.422.496 6.400 126.118 517.718 (698) - 2.072.034
	 Mutações do semestre - - 6.153 (672.681) (300) - (666.828)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Nota
01/07 a  

31/12/2020
01/01 a  

31/12/2020
01/01 a  

31/12/2019
Fluxo das atividades operacionais
Lucro líquido (a) 123.061 289.960 585.384
Ajustes ao lucro líquido (b) 178.100 459.626 583.648
	 Depreciação e amortização 18 (b) 161.544 383.035 485.167
	 Provisão para créditos 
		  de liquidação duvidosa 6 (d) 12.573 28.520 46.348
	 Outras provisões (reversões) 7 (b) (1.888) (7.189) 26.820
	 Provisão (reversão) para riscos cíveis, 
		  fiscais e trabalhistas 15 3.460 4.640 1.398
	 Custo residual dos ativos 
		  permanentes baixados 7.609 9.393 11.382
Provisão (Reversão) perdas 
	 intangível/imobilizado

10 e 
11 (366) 9.033 24.896

	 Juros e encargos sobre financiamentos13 (a) 14.108 28.552 10.762
	 Resultado de equivalência patrimonial 9 (3.225) (6.067) (671)
Ativo (passivo) fiscal diferido (15.715) 9.710 (22.454)
Variação de ativos e passivos (c) 330.856 (45.493) (3.004.840)
	 Títulos e valores mobiliários 602.777 313.474 (101.467)
	 Relações interfinanceiras ativas (13.927.317) (15.339.739) (692.692)
	 Outros créditos (825.050) (940.969) (761.798)
	 Outros valores e bens 23.960 (26.661) (32.478)
	 Relações interfinanceiras passivas 5.785.931 8.052.589 (547.999)
	 Outras obrigações 8.715.484 8.019.250 (585.239)
	 Impostos pagos (44.929) (123.437) (283.167)
Caixa líquido gerado pelas atividades 
	 operacionais (= a + b + c) 632.017 704.093 (1.835.808)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
	 Baixa de Investimentos e/ou 
		  participação em controladas - - 3.000
	 Aquisição de imobilizado (198.795) (302.244) (457.100)
	 Aquisição de intangível (52.974) (83.053) (186.618)
	 Alienação de ativo imobilizado (143) (111) 1
Aumento pela incorporação 
	 parcial de controlada - - 451
Caixa líquido aplicado nas 
	 atividades de investimentos (251.912) (385.408) (640.266)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
	 Captação de empréstimos 
		  e financiamentos 13 (a) 1.500.000 2.842.742 600.539
	 Pagamento de empréstimos 
		  e financiamentos 13 (a) (1.314.446) (2.399.623) (47.672)
	 Pagamento de dividendos 16 (b) (800.000) (867.518) (131.339)
	 Juros pagos sobre empréstimos 13 (a) (13.269) (33.060) (5.271)
Caixa líquido aplicado nas 
	 atividades de financiamento (627.715) (457.459) 416.257
Aumento (redução) de caixa 
	 e equivalentes de caixa (247.610) (138.774) (2.059.817)
Caixa e equivalentes de 
	 caixa no início do período 896.043 787.207 2.847.024
Caixa e equivalentes de 
	 caixa no final do período 3 (a) 648.433 648.433 787.207
Aumento (redução) de caixa 
	 e equivalentes de caixa (247.610) (138.774) (2.059.817)

As notas explicativas da administração 
são parte integrante das demonstrações financeiras.

9. Investimentos
Patrimônio  

líquido ajustado
Resultado das  

Controladas
Valor dos  

investimentos
Resultado equivalência  

patrimonial
Investidas controladas 31/12/2020 31/12/2020 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019
Auttar H.U.T. Proces.de Dados Ltda. 27.739 6.301 27.739 21.438 6.301 3.902
Integry Tecnologia e Serviços A.H.U. Ltda. (i) - - - - - 8
Toque Fale Serv.de Telemarketing Ltda. (ii) - (234) - 1.334 (234) (3.239)
 Total 27.739 6.067 27.739 22.772 6.067 671
(i) Visando a simplificação da estrutura societária e consequente redução de custos admi-
nistrativos, os Administradores decidiram em 31 de outubro de 2019 pela cisão parcial da 
Integry Tecnologia e Serviços A.H.U. Ltda, com versão da parcela cindida de seu patrimô-
nio em favor da Getnet. Em 20 de dezembro de 2019, a Getnet vendeu a sua participação 
no capital social da Integry para Santander Merchant Platform Solutions Sl., passando as-
sim a deixar de fazer parte das empresas controladas pela Getnet. (ii) No mesmo sentido, 
em março de 2020, a Getnet vendeu sua participação no capital, da Toque Fale para Ban-
co Santander S.A, deste modo deixando de fazer parte do grupo de empresas controladas 
pela Getnet. 
10. Imobilizado

Custo de aquisição 31/12/2019 Adição
Trans- 

ferência Baixas 31/12/2020
	 Terminal de ponto de venda 1.314.026 251.317 - (148.708) 1.416.635
	 Computadores e periféricos 199.709 49.620 - (48.552) 200.777
	 Imóveis próprios 8.606 - - - 8.606
	 Móveis e utensílios 6.106 2.600 - (1.263) 7.443
	 Terrenos 2.766 - - - 2.766
	 Benfeitorias em 
		  imóveis próprios 1.087 1 - - 1.088
	 Benfeitorias em 
		  imóveis terceiros 5.977 1 - - 5.978
	 Equipamentos de 
		  telecomunicações 2.177 - - (325) 1.852
	 Veículos - - - - -
	 Provisão para perdas (37.475) (1.295) - 9.085 (29.685)
	 Total 31/12/2020 1.502.979 302.244 - (189.763) 1.615.460

Depreciação acumulada 31/12/2019 Adição
Trans- 

ferência Baixas 31/12/2020
	 Terminal de ponto de venda (732.907) (245.138) - 77.143 (900.902)
	 Computadores e periféricos (104.662) (30.788) - 45.807 (89.643)
	 Imóveis próprios (1.606) (103) - - (1.709)
	 Móveis e utensílios (3.027) (684) - 854 (2.857)
	 Benfeitorias em 
		  imóveis próprios (460) (103) - - (563)
	 Benfeitorias em 
		  imóveis terceiros (5.105) (394) - - (5.499)
	 Equipamentos de 
		  telecomunicações (972) (100) - 318 (754)
	 Total 31/12/2020 (848.739) (277.310) - 124.122 (1.001.927)
	 Total líquido 31/12/2020 654.240 24.934 - (65.641) 613.533

Custo de aquisição 31/12/2018 Adição
Trans- 

ferência Baixas 31/12/2019
	 Terminal de ponto de venda 972.147 447.226 51.376 (156.694) 1.314.026
	 Computadores e periféricos 114.442 8.715 80.084 (3.532) 199.709
	 Imóveis próprios 8.606 - - - 8.606
	 Móveis e utensílios 7.002 1.070 28 (1.994) 6.106
	 Terrenos 2.766 - - - 2.766
	 Benfeitorias em 
		  imóveis próprios 1.033 54 - - 1.087
	 Benfeitorias em 
		  imóveis terceiros 5.990 36 - (49) 5.977
	 Equipamentos de 
		  telecomunicações 2.235 - - (58) 2.177
	 Veículos - - - - -
	 Provisão para perdas (12.578) (25.211) - 314 (37.475)
	 Total 31/12/2019 1.101.643 431.888 131.488 (162.012) 1.502.979

Depreciação cumulada 31/12/2018 Adição
Trans- 

ferência Baixas 31/12/2019
	 Terminal de ponto de venda (639.584) 218.094 (12.128) 136.898 (732.907)
	 Computadores e periféricos (77.171) 17.082 (13.588) 3.178 (104.662)
	 Imóveis próprios (1.262) 344 - - (1.606)
	 Móveis e utensílios (3.576) 654 (18) 1.221 (3.027)
	 Benfeitorias em 
		  imóveis próprios (357) 103 - - (460)
	 Benfeitorias em 
		  imóveis terceiros (4.226) 907 28 - (5.105)

Depreciação cumulada 31/12/2018 Adição
Trans- 

ferência Baixas 31/12/2019
	 Equipamentos de 
		  telecomunicações (862) 168 - 58 (972)
	 Veículos - - - - -
	 Total 31/12/2019 (727.038) 626.424 (25.705) 141.356 (848.739)
	 Total líquido 
		  31/12/2019 374.605 1.058.313 105.783 (20.656) 654.240
A Getnet possui como principal ativo imobilizado terminais de ponto de venda (“POS”), 
avaliados por um prazo de vida útil de três anos. Esse prazo foi definido levando em consi-
deração as manutenções praticadas no decorrer da utilização do equipamento, a falta de 
peças de reposição, as mudanças tecnológicas ocorridas e em curso e o ambiente econô-
mico em que operam, considerando o planejamento e outras peculiaridades dos negó-
cios da Getnet e o aumento de produção (transações de captura e processamento de 
dados por parte dos estabelecimentos comerciais). A depreciação é calculada pelo méto-
do linear conforme Nota 2.1 (m). Os ativos da Getnet têm o seu valor recuperável testado 
anualmente. A provisão para perdas é calculada com base na avaliação da Getnet sobre 
POS, de acordo com o histórico de perdas e obsolescências. 
11. Intangível

Custo de aquisição 31/12/2019 Entradas
Trans- 

ferência Baixas 31/12/2020
Ágio sobre investimento 1.039.304 - - - 1.039.304
Software e licenças 275.259 35.730 36.018 - 347.007
Sistemas em desenvolvimento 47.508 47.427 1.815 (33.486) 63.264
Provisão para perdas (1.478) (104) - 1.347 (235)
Total 31/12/2020 1.360.593 83.053 37.833 (32.139) 1.449.340

Amortização acumulada 31/12/2019 Entradas
Trans- 

ferência Baixas 31/12/2020
Ágio sobre investimento (970.092) (69.212) - - (1.039.304)
Software e licenças (189.437) (36.276) (31.799) - (257.512)
Total 31/12/2020 (1.159.529) (105.488) (31.799) - (1.296.816)
Total líquido 31/12/2020 201.064 (22.435) 6.034 (32.139) 152.524

Custo de aquisição 31/12/2018 Entradas
Trans- 

ferência Baixas 31/12/2019
Ágio sobre investimento 1.039.304 - - - 1.039.304
Software e licenças 306.422 135.713 (166.704) (172) 275.259
Sistemas em 
	 desenvolvimento 83.025 50.905 (1.818) (84.604) 47.508
Provisão para perdas (8.005) (391)  6.918 (1.478)
Total 31/12/2019 1.420.746 186.227 (168.522) (77.858) 1.360.593

Amortização acumulada 31/12/2018 Entradas
Trans- 

ferência Baixas 31/12/2019
Ágio sobre investimento (762.231) (207.861) - - (970.092)
Software e licenças (232.713) (33.703) 76.976 3 (189.437)
Total 31/12/2019 (994.944) (241.564) 76.976 3 (1.159.529)
Total líquido 31/12/2019 425.802 (55.337) (91.546) (77.855) 201.064
(a) Softwares e licenças: Os softwares desenvolvidos internamente estão representa-
dos substancialmente por soluções para captura e processamento dos cartões de débito 
e crédito, recarga de telefonia, os quais até 31 de dezembro de 2020 encontrava-se em 
plena atividade, e com base em laudo técnico, determinou-se que a vida útil destes ativos 
intangíveis está em cinco anos. As licenças de uso possuem vida útil entre 5 e 10 anos. 
Dessa forma, a Getnet passou a classificá-los como ativo intangível com vida útil definida, 
amortizados, prospectivamente, pelo método linear, como apresentado no  
quadro a seguir: Vida útil - 2020 (em anos)
Softwares 5
Licenças entre 5 e 10
(b) Sistemas em desenvolvimento: Representados substancialmente por desenvolvi-
mento de softwares, cuja conclusão está prevista para ocorrer nos próximos três anos. 
Todos os custos com desenvolvimento não elegíveis à capitalização foram reconhecidos 
como despesa administrativa no resultado. A provisão de perdas em intangíveis é consti-
tuída de acordo com as prováveis perdas identificadas entre os softwares ativados e os 
sistemas em desenvolvimento. A Getnet através de equipe técnica, efetua acompanha-
mento do desempenho dos sistemas observando aspectos tecnológicos e mercadológi-
cos relacionada continuidade da operação. (c) Reconhecimento de ágio: A Getnet era 
uma sociedade por ações de capital fechado que desenvolvia, diretamente ou por meio 
de suas controladas ou sociedades sob controle comum, as seguintes atividades: a) pres-
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tação de serviços de captura, transmissão e processamento de dados e informações; b) 
desenvolvimento e/ou licenciamento de softwares; c) comercialização de créditos pré-
-pagos do serviço móvel celular, telefonia fixa, bilhetagem eletrônica e outras modalidades 
de pré-pagos; d) serviços de infraestrutura técnica, comercial e logística para os negócios 
relativos ao recebimento de contas de empresas concessionárias, bancos e outros docu-
mentos de arrecadação e para viabilização de serviços de correspondente bancário; e e) 
soluções integradas para a venda de produtos e captura de transações eletrônicas em 
POS, smartphones e tablets. A Getnet possuía parceria com o Banco Santander no desen-
volvimento das atividades de adquirência e processamento de cartões por intermédio da 
Santander Getnet Serviços para Meios de Pagamento S.A. (“SGS”), empresa que manti-
nha a atividade de aluguel dos equipamentos utilizados em redes de captura de transa-
ções (POS). A SGS era controlada 50% pelo Santander Brasil e 50% pela Getnet Tecnolo-
gia. Para a aquisição ocorrida em 31/07/2014, foram implementados os seguintes passos: 
i. aumento de capital pelo Banco Santander na SGS com caixa no valor de R$ 1.156.263; ii. 
aquisição da Getnet Tecnologia pela SGS pelo valor de R$ 1.156.263 sendo que: (a) R$ 
1.072.263 foram pagos aos acionistas da Getnet Tecnologia à vista e (b) R$ 84.000 a pra-
zo; iii. após a aquisição, o capital social da Getnet Tecnologia ficou detido em 88,5% pelo 
Santander Brasil e em 11,5% pelos vendedores da Getnet Tecnologia que passaram a 
posição de acionistas minoritários; e iv. SGS, que passou a ter a razão social de Getnet 
Adquirência e Serviços para Meios de Pagamento S.A.(“Getnet S.A.”), incorpora a Getnet 
Tecnologia. Com essa aquisição, em consonância com o estabelecido no Acordo de Acio-
nistas, o Banco Santander transferiu suas atividades relacionadas à adquirência para a 
nova entidade Getnet S.A. As atividades da Getnet passaram a incluir, além da captura e 
processamento das operações de adquirência (cartões de crédito e débito): (i) operações 
verticais no segmento de cartões, desenvolvidas pela Getnet; e (ii) operações de call cen-
ter dedicadas às atividades de adquirência. O goodwill (ágio) representa o excedente 
atribuído ao negócio em relação ao seu valor justo, contendo a expectativa de geração de 
benefícios econômicos futuros resultante da Getnet adquirida em continuidade aos negó-
cios do adquirente. O ágio decorrente da aquisição do investimento na Getnet Tecnologia 
foi apurado nas resoluções aplicáveis que tratam a combinação de negócios. Assim, foi 
apurado um ágio no valor de R$ 1.039.304, reconhecido inicialmente pela SGS, decorren-
te da diferença entre o preço pago (R$ 1.156.263) e o valor justo de seus ativos e passivos 
(R$ 116.959). O referido ágio está fundamentado na rentabilidade futura da Getnet Tecno-
logia, com base em laudo preparado pela administração.
Valores em R$ mil Agosto de 2014
Valor de aquisição pago à vista 1.072.263
Valor de aquisição parcelado 84.000
Valor total de aquisição 1.156.263
Valor patrimônio líquido em 31 de agosto de 2014 42.895
Valor alocado para ativos imobilizados 74.064
Total de patrimônio líquido ajustado 116.959
Valor de ágio referente a rentabilidade futura 
	 em agosto de 2014 1.039.304
O critério de amortização foi estabelecimento considerando o crescimento  
de resultado da Getnet para um período de 6 anos, conforme demonstrado abaixo:
Projeção 
	 amortização 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 Total
Amortização 
	 ágio 49.402 147.725 172.346 184.897 207.861 207.861 69.212 1.039.304
% sobre total 4,75% 14,21% 16,58% 17,79% 20,00% 20,00% 6,66% 100,00%
12. Relações interfinanceiras (passivas)

31/12/2020 31/12/2019
Transações de pagamento (i) 17.857.214 9.804.625
Total - Circulante 17.857.214 9.804.625
(i) Valores referente as obrigações com instituições financeiras, instituições de pagamento 
e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. O montante 
apresentado é composto quase que em sua totalidade por operações com partes 
relacionadas, conforme consta na Nota explicativa 22. 
13. Obrigação por empréstimos e repasses
(a) Movimentação dos empréstimos no período
Saldo em 01 de janeiro de 2019 94.188
Captação de empréstimos 600.539
Amortização do principal (47.672)
Apropriação de juros 10.762
Juros pagos (5.271)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 652.546
Saldo em 01 de janeiro de 2020 652.546
Captação de empréstimos 2.842.742
Amortização do principal (2.399.623)
Apropriação de juros 28.552
Juros pagos (33.060)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.091.157
(b) Composição da dívida

31/12/2020 31/12/2019

Até 3  
meses

De 3  
a 12  

meses

Acima  
de 12  

meses
Até 3  

meses

De 3  
a 12  

meses

Acima  
de 12  

meses
Obrigações por 
empréstimos no País (*) 1.058.034 5.313 27.810 618.980 20.254 13.312
Total 1.058.034 5.313 27.810 618.980 20.254 13.312
(*) Referem-se a captações de empréstimos e financiamentos efetuados no período. Os 
tipos de operações e taxas utilizadas estão relacionadas abaixo: • Capital de giro: 
107,50% da taxa do CDI, com vencimentos até 03/2021; • Finame: 3,75% a.a. + TJLP, 
com vencimentos até 06/2021; • Leasing: 0,729% a.m + 2% ISS, com vencimentos até 
02/2025. 
14. Outras obrigações
(a) Fiscais e previdenciárias 31/12/2020 31/12/2019
Impostos e contribuições sobre serviços 
	 de terceiros 4.179 3.385
Impostos e contribuições sobre salários 6.936 7.101
PIS/COFINS 6.051 11.082
IRPJ/CSLL 19.128 26.894
IRPJ/CSLL diferidos 7.876 8.606
Impostos sobre serviços 6.486 6.026
Outros 2.222 1.796
Total 52.878 64.890
Circulante 52.704 56.110
Exigível a longo prazo 174 8.780
(b) Diversas

Nota 31/12/2020 31/12/2019
Despesas de pessoal 87.426 75.693
Provisão para contingências 15 11.380 6.740
Dividendos a pagar 16 (b) 29.227 67.518
Fornecedores mercado interno (i) 195.317 163.444
Valores a repassar estabelecimento comercial (ii) 20.760.843 12.989.291
Valores a pagar - prevenção a fraudes (iii) 73.945 53.271
Outros 89.703 72.166
Total 21.247.841 13.428.123
Circulante 21.212.370 13.404.093
Exigível a longo prazo 35.471 24.030

(i) Referem-se a fornecedores de bens e serviços contratados pela Getnet, adiamentos de 
terceiros e escritórios que prestam serviço de cobrança. (ii) Referem-se aos valores a 
repassar aos estabelecimentos comerciais oriundos das operações de venda com 
cartões de débito e crédito. (iii) Valores retidos de estabelecimentos comerciais devido à 
suspeita de fraudes, ou seja, transações que podem estar em desacordo com as boas 
práticas do mercado e as políticas internas da Getnet. 
15. Ativos e passivos contingentes: A Getnet é parte envolvida em processos 
trabalhistas, cíveis e tributários. Esses processos estão em andamento e estão sendo 
discutidos tanto na esfera administrativa como na judicial. As provisões foram 
constituídas com base na natureza, complexidade e histórico das ações, bem como na 
avaliação de perda das ações da Getnet, baseada nas opiniões dos assessores jurídicos 
internos e externos. A Getnet tem por política provisionar integralmente o valor em risco 
das ações cuja avaliação é de perda provável. Os processos trabalhistas são decorrentes 
de ações movidas por ex-empregados e terceiros pleiteando direitos trabalhistas. Os 
processos cíveis decorrem de ações referentes a termos e condições contratuais. Para 
os processos tributários não há provisão para perdas devido a sua avaliação. Em 31 de 
dezembro de 2020, a Getnet não possuía ativos contingentes.

31/12/2020 31/12/2019
Provisão para processos judiciais  
e administrativos

Ações  
trabalhistas

Ações  
cíveis

Ações  
trabalhistas

Ações  
cíveis

Saldo início do exercício 5.192 1.547 3.479 1.862
Constituição 4.646 1.296 2.219 1.605
Reversão (331) (971) (506) (1.920)
Saldo final do exercício 9.507 1.872 5.192 1.547
Adicionalmente, existem processos de natureza cível e trabalhista cuja probabilidade foi 
classificada como perda possível que montam R$ 88.399 em 31 de dezembro de 2020 (R$ 
56.677 em 31 de dezembro de 2019), conforme estimativa feita pelos assessores jurídicos 
externos e pela administração. 
16. Patrimônio líquido 
(a) Capital Social: O capital social em 31 de dezembro de 2020 R$ 1.422.496 e 2019 de 
R$ 1.189.503 e é composto por 69.565 (em milhares) ações ordinárias nominativas, total-
mente 100% integralizadas pelo Banco Santander. Em assembleia geral ordinária ocorrida 
em 30 de abril de 2020, foi aprovado aumento do capital social da companhia no montan-
te de R$ 232.993.739,74 (duzentos e trinta e dois milhões, novecentos e noventa e três mil, 
setecentos e trinta e nove reais e setenta e quatro centavos), sem a emissão de novas 
ações, mediante a capitalização do excesso proveniente das reservas para Equalização 
de Dividendos e Reforço de Capital de Giro, passando o capital social de R$ 
1.189.502.500,00 (um bilhão, cento e oitenta e nove milhões, quinhentos e dois mil e qui-
nhentos reais) para R$ 1.422.496.239,74 (um bilhão, quatrocentos e vinte e dois milhões, 
quatrocentos e noventa e seis mil, duzentos e trinta e nove mil reais e setenta e quatro 
centavos), representado por 69.565.000 (sessenta e nove milhões, quinhentas e sessenta 
e cinco mil) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal. (b) Reservas - Legal: É 
constituída à razão de 5% do lucro líquido, apurado em cada exercício social nos termos 
do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Estatutária: Do 
saldo do lucro líquido remanescente, por proposta do Conselho de Administração, a As-
sembleia Geral poderá deliberar a formação das seguintes reservas: reserva para reforço 
do capital de giro e reserva para equalização de dividendos, sendo: (i) 50% (cinquenta por 
cento) a título de reserva para reforço do capital de giro com o fim de garantir meios finan-
ceiros para a operação da Getnet; e (ii) 50% (cinquenta por cento) a título de reserva para 
equalização de dividendos com o fim de garantir recursos para a continuidade da distribui-
ção semestral de dividendos. Distribuição de dividendos: Em 28 de fevereiro de 2020, 
ocorreu o pagamento remanescente de dividendos relativos ao exercício de 2019 no mon-
tante de R$ 67.518, conforme aprovado em Assembleia Geral Ordinária ocorrida em 01 de 
fevereiro de 2020. Em setembro de 2020 a Getnet pagou a título de dividendos R$ 800.000, 
sendo (i) R$ 760.362 constituídos a partir de reservas de lucros e (ii) R$ 39.638 conforme 
definido no estatuto social, pelo percentual mínimo a ser distribuído de 25% com base no 
resultado do primeiro semestre de 2020, em consonância com a Lei nº 6.404/76, aprova-
dos na reunião do Conselho de Administração ocorrida em 14 de agosto de 2020 e pago 
em 17 de setembro de 2020. No segundo semestre de 2020 a Getnet destinou R$ 29.228, 
aprovados na reunião do Conselho de Administração ocorrida em 19 de fevereiro de 2021 
e serão pagos em 28 de fevereiro de 2021.
17. Receitas de prestação de serviços

Nota
2º Semestre  

2020
Exercício  

2020
Exercício  

2019
Receita de captura, 
processamento e desenvolvimento (i) 67.805 130.530 83.418
Receita de instalação/manutenção 3.074 3.177 239
Receita de aluguel POS (ii) 249.756 517.202 594.002
Receita de adquirência (iii) 706.426 1.244.561 1.342.544
Outras receitas de prestação de serviços 3.875 4.996 1.553
Total 1.030.936 1.900.466 2.021.756
(i) A Getnet realiza a captura de transações envolvendo cartões regionais, tais como crédi-
to, convênios e promoções, e ainda desenvolve os sistemas necessários para essas ope-
rações. (ii) A Getnet aluga para a sua rede credenciada os equipamentos para a captura 
das transações com cartões. (iii) Taxa de MDR (Merchant Discount Rate) das bandeiras, 
descontada da taxa de intercâmbio. 
18. Despesas de pessoal e outras despesas administrativas - (a) Despesa de pes-
soal

2º Semestre  
2020

Exercício  
2020

Exercício  
2019

Proventos 64.706 129.609 132.741
Encargos sociais 21.911 42.803 43.035
Benefícios 11.052 19.909 25.558
Treinamentos 1.246 1.771 1.987
Estagiários 208 536 1.037
Outras despesas de pessoal - - 412
Total 99.123 194.628 204.770
(b) Outras despesas administrativas 2º Semestre  

2020
Exercício  

2020
Exercício  

2019
Despesa de material 1.442 2.381 2.981
Despesa de propaganda e publicidade 9.824 23.206 48.771
Processamento de dados 31.776 59.464 30.095
Despesas bancárias 1.954 3.482 3.945
Serviços técnicos especializados 
	 e de terceiros 58.135 108.676 123.926
Transportes e viagens 658 1.658 6.188
Despesa com infraestrutura 3.945 9.303 11.179
Depreciações e amortizações 161.544 383.035 485.167
Despesas com transações 60.980 117.025 103.973
Despesas com instalação e manutenção 65.525 114.493 110.738
Outras despesas administrativas 43.255 81.073 53.826
Total 439.038 903.796 980.789
19. Despesas tributárias 2º Semestre  

2020
Exercício  

2020
Exercício  

2019
Despesa com Cofins 77.596 152.554 162.225
Despesa com ISS 15.903 28.259 41.927
Despesa com IOF 2.211 4.815 8.293
Despesa com PIS 16.198 31.667 33.558
Despesa com ICMS 6.404 10.301 -
Outras 823 995 256
Total 119.135 228.591 246.259

20. Outras receitas e despesas operacionais
(a) Outras receitas operacionais

Nota
2º Semestre  

2020
Exercício  

2020
Exercício  

2019
Receita de aluguel demais (i) 31.124 63.355 72.614
Receita serviços de processamento (ii) 185.269 441.685 693.971
Recuperação de outros créditos 5.186 23.493 -
Recuperação de encargos e despesas 1.033 1.346 6.918
Outras receitas - - 94.098
Total 222.612 529.879 867.601
(i) Referem-se a receita de aluguel de outros meios de pagamento, exceto POS (TEF, leito-
ras, PIN-PAD). (ii) A Getnet realiza serviços de captura e processamento das transações 
de cartões de débito e crédito. Além destes, é responsável pelos serviços de credencia-
mento, instalação, desinstalação, habilitação, manutenção, distribuição de bobinas, aten-
dimento a clientes com gravação, guarda e recuperação de ligações e sinalização do es-
tabelecimento. (b) Outras despesas operacionais

Nota
2º Semestre  

2020
Exercício  

2020
Exercício  

2019
Provisões para contingência 3.459 4.640 1.399
Descontos/baixas (i) 9.329 16.857 11.226
Provisões para outros créditos 7 (b) 2.569 4.715 26.820
Despesas com adquirência (ii) 358.125 587.913 446.662
Variação cambial 8 346 282
Outras despesas (iii) 13.044 17.602 65.203
Total 386.534 632.073 551.592
(i) As baixas e descontos são referentes a descontos concedidos de forma incondicional 
conforme política comercial da Getnet. (ii) Despesas mensais atreladas a volumetria das 
transações com as bandeiras. (iii) Valores referentes a custo sobre os serviços prestados 

para cartão de débito e crédito, recarga de telefonia móvel entre outros. 
21. Impostos de renda e contribuição social

Exercício  
2020

Exercício  
2019

Resultado antes da tributação sobre 
	 o lucro e participação 472.522 941.930
Participação nos lucros (47.940) (51.040)
Lucro contábil antes dos impostos 424.582 890.885
Alíquota fiscal de 34% (144.358) (302.903)
Adições permanentes
Despesas não dedutíveis (604) (1.559)
Despesas com administradores não dedutíveis (2.256) (2.591)
Doações (3.960) (11.308)
Exclusões permanentes
Resultado de equivalência patrimonial 2.062 228
PAT e doações 5.260 12.591
IRPJ/CSLL (Ajuste de exercícios anteriores) 9.234 -
Outros itens - 36
Imposto de renda e contribuição social 
	 no resultado do exercício (134.622) (305.506)
22. Partes relacionadas: As operações realizadas entre partes relacionadas são divulga-
das em atendimento à Resolução BACEN nº 3.750, de 30/06/2009, e do Pronunciamento 
Técnico CPC 05. Essas operações são efetuadas nas mesmas características daquelas 
operadas junto ao mercado, vigentes nas respectivas datas, e em condições de comutati-
vidade. Os principais saldos mantidos com partes relacionadas podem ser demonstrados 
a seguir:

Ativo (Passivo)  
31/12/2020

Ativo (Passivo)  
31/12/2019

Receita (Despesa)  
31/12/2020

Receita (Despesa)  
31/12/2019

Contro- 
ladas

Outras partes  
relacionadas

Contro- 
ladas

Outras partes  
relacionadas

Contro- 
ladas

Outras partes  
relacionadas

Contro- 
ladas

Outras partes  
relacionadas

Ativo 10 703.876 171 938.400 2.631 642.372 2.631 798.249
	 Disponibilidades - 244.939 - 205.131 - (2.513) - (3.028)
		  Banco Santander Brasil S.A. - 244.939 - 205.131 - (2.513) - (3.028)
	 Títulos e valores mobiliários e instr. financ.derivativos - 384.027 - 575.927 - 20.947 - 49.500
		  Santander FI SBAC Renda Fixa Referenciado DI - 384.027 - 575.927 - 20.947 - 49.500
	 Contas a receber 10 74.910 171 148.360 2.631 623.938 2.631 751.777
		  Auttar HUT Processamento de Dados Ltda. 10 - 15 - - - - -
		  Banco Topázio S.A. - 15 - - - - - -
		  GoodCard Licenciamentos QBUA Ltda. - 86 - 478 - - - -
		  Santander Merchant Platform Soluções Tecnológicas Brasil Ltda. - 45 - 67.935 - - 29.936
		  Embratec Tecnologia e Serviços HYF Ltda. - - - - - - - 698
		  Saque Pague Rede de Auto-Atendimento Ltda. - - - 16 - - - -
		  Toque Fale Serviços de Telemarketing Ltda. - 262 156 - - 438 2.631 -
		  Banco Santander Brasil S.A. - 74.502 - 79.931 - 623.500 - 721.143
Passivo (1.111) (17.477.017) (5.137) (9.650.991) (12.476) (13.296) (65.025) (33.276)
	 Contas a pagar (1.111) (17.477.017) (5.137) (9.650.991) (12.476) (13.296) (65.025) (33.276)
		  Banco Santander Brasil S.A. - (17.477.015) - (9.650.866) - (4.323) - (33.276)
		  Auttar HUT Processamento de Dados Ltda. (1.111) - (1.076) - (12.476) - (11.694) -
		  Intermetro Locações Serviços POAH Ltda. - - - (104) - - - -
		  Toque Fale Serviços de Telemarketing Ltda. - (2) (4.061) - - (8.973) (53.331) -
		  Empresa Brasileira Tec. Admin.Conv.HOM Ltda. - - - (21) - - - -
Total (1.101) (16.773.141) (4.966) (8.712.591) (9.845) 629.076 (62.394) 764.973

(a) Remuneração do pessoal-chave da administração: A Assembleia Geral Ordinária 
realizada em 27 de abril 2020, aprovou a remuneração anual global dos administradores 
da Getnet (Conselho Administração e Diretoria Executiva) no valor de até R$ 18.962.  
A despesa total paga a Diretoria Executiva até 31 de dezembro de 2020 foi R$ 17.306  
(2019 R$ 17.139). 31/12/2020 31/12/2019
Remuneração fixa 9.960 7.033
Remuneração variável 3.673 5.053
Remuneração baseada em ações 3.673 5.053
Total benefícios de curto prazo 17.306 17.139
23. Estrutura de gerenciamento de riscos: Os acionistas e administradores da Getnet 
consideram a gestão de riscos um instrumento essencial para a tomada de decisões estraté-
gicas, inclusive para uma maximização da eficiência no uso do capital para escolha de suas 
operações. Em atendimento às melhores práticas de gerenciamento de riscos e as normas 
do BACEN entre elas a Circular 3.681 de 2013, a Getnet tem aprimorado políticas, sistemas e 
controles internos, para uma constante mitigação de possíveis riscos e/ou materialização de 
perdas decorrentes da exposição aos riscos de crédito, liquidez, mercado, taxa de juros, 
câmbio e operacional. A Getnet, em atendimento às melhores práticas de gerenciamento de 
riscos, permanentemente tem desenvolvido políticas, sistemas e controles internos para a 
mitigação de possíveis perdas decorrentes da exposição aos riscos, adequando processos 
e rotinas às modalidades operacionais. (a) Risco de crédito - As políticas de gestão de risco 
de crédito baseiam-se em critérios de classificação de clientes, análise da evolução da cartei-
ra e níveis de inadimplência. Para proteção contra perdas decorrentes de operações de cré-
dito, a Getnet constitui provisões para perdas de crédito para cada operação, considerando 
a condição de atraso da operação. O gerenciamento do risco de crédito da Getnet é realizado 
em conformidade com as melhores práticas da indústria, sendo compatível com a natureza 
das operações da Getnet e a complexidade de todos os seus produtos e serviços oferecidos. 
(b) Risco de liquidez - A política de gestão do risco de liquidez visa a assegurar que os ris-
cos que afetam a realização das estratégias e de objetivos da Getnet estejam continuamente 
avaliados. Estabelece ferramentas necessárias para sua gestão em cenários normais ou de 
crise. O frequente acompanhamento visa mitigar possíveis descasamentos dos prazos, per-
mitindo, se necessário, ações corretivas. A abordagem da Getnet na administração de liqui-
dez é assegurar que sempre tenham recursos suficientes para cumprir com suas obrigações 
ao vencerem, sob condições normais e de estresse, a fim de evitar perdas inaceitáveis ou que 
resultem em exposição indevida a reputação da Getnet. (c) Risco de mercado - A Getnet 
emprega uma política conservadora no gerenciamento do risco de mercado, supervisionan-
do e controlando de forma eficaz cada fator, para identificar e quantificar as volatilidades e 
correlações que venham impactar a dinâmica de preços dos seus itens patrimoniais. A Get-
net constantemente monitora suas exigências de fluxo de caixa operacional e otimização de 
seu retorno de caixa sobre investimentos. A Getnet assegura que mantêm saldo suficiente 
para superar sua necessidade de capital de giro operacional. (d) Risco de taxa de juros - 
Trata-se da possibilidade de perda de valor em ativos da Getnet devido a variações na taxa de 
juros do país. Poderia ocorrer, por exemplo, nas reservas que a Getnet mantém em ativos lí-
quidos. A Getnet gerencia o risco de taxa de juros mantendo uma carteira equilibrada entre 
empréstimos a receber e empréstimos a pagar sujeitos a taxas fixas e variáveis. Para mitigar 
os riscos, a Getnet adota como prática diversificar as captações de recursos em termos de 
taxas prefixadas ou pós-fixadas, analisar permanentemente os riscos de instituições financei-
ras e, em determinadas circunstâncias, avaliar a necessidade de contratação de operações 
de “hedge” para travar o custo financeiro das operações. (e) Risco de taxa de câmbio - 
Corresponde à possibilidade de perda de valor devido a variações cambiais. Poderia ocorrer 
em face de recebíveis de emissores internacionais. (f) Risco operacional - A política de 
gestão de riscos operacionais busca identificar, tratar e gerenciar os possíveis riscos opera-
cionais da Getnet, com finalidade de garantir a qualidade do ambiente de controle trazendo 
mais eficiência aos processos internos. Dentro desse contexto o grupo possui estrutura e 
políticas para a gestão do risco operacional com ferramentas como auto avaliação, monitora-
mento de indicadores e base de dados de perdas operacionais, garantindo o melhor geren-
ciamento de processos, sistemas, projetos e novos produtos, dando suporte à tomada de 
decisão da alta administração. (g) Gestão de continuidade de negócios: A Getnet consi-

dera o risco de indisponibilidade um dos principais potenciais ofensores de seu negócio. 
Para mitigá-lo, possui implantado um extenso programa de gestão de continuidade de negó-
cios (PGCN) referenciado na norma internacional ISO 22301. Os planos de continuidade do 
negócio preveem, entre outras medidas, o levantamento dos processos considerados críti-
cos ao negócio, a determinação de estratégias de tratamento, e por fim, a elaboração e docu-
mentação dos planos de continuidade do negócio. Todos os documentos são revisados e 
testados periodicamente pela Administração. 
24. Outras informações 
(a) Outros Compromissos :A Getnet em 31 dezembro de 2020 possui contratos de alu-
guel vigentes com total dos pagamentos mínimos futuros dos arrendamentos mercantis  
operacionais demonstrados a seguir: 31/12/2020
Até 1 ano 4
Entre 1 e 5 nos 239
Total 243
(b) Em consonância à Resolução do CMN 3.198/2004, a Getnet aderiu ao comitê de auditoria 
único, por intermédio da instituição líder, Banco Santander. O resumo do relatório do comitê 
de auditoria foi divulgado e publicado em conjunto com as demonstrações financeiras do 
Banco Santander, disponíveis no endereço eletrônico www.santander.com.br/ri. (c) Efeitos 
da Pandemia - COVID-19: A Getnet e o Banco Santander Brasil S.A. (“Banco”, controlador 
da Getnet Adquirência e Serviços para Meios de Pagamento S.A.) monitora os efeitos desta 
pandemia que afetam suas operações e que possam afetar adversamente seus resultados. 
Desde o início da pandemia no Brasil, foram estruturados Comitês de acompanhamento dos 
efeitos da propagação e de seus impactos, além das ações governamentais para mitigar os 
efeitos da COVID-19. O Banco mantém suas atividades operacionais, observando os proto-
colos do Ministério da Saúde e das demais Autoridades. Dentre as ações tomadas, desta-
cam-se (a) a dispensa de funcionários do grupo de risco e intensificação do trabalho em 
home office, (b) a definição de protocolo de acompanhamento, junto aos profissionais da 
saúde, para os funcionários e familiares que tiverem os sintomas do Covid-19 e (c) ao aumen-
to da comunicação sobre as medidas de prevenção e os meios remotos de atendimento. O 
Governo Federal por meio do Conselho Monetário Nacional e do Banco Central do Brasil tem 
adotado medidas para mitigar os impactos causados pela COVID-19, especificamente sobre 
operações de crédito, captação de recursos, redução de compulsório e aspectos relaciona-
dos a capital, tais como (a) medidas de facilitação das renegociações das operações de 
crédito sem que haja aumento dos provisionamentos, (b) redução dos requerimentos de ca-
pital, de forma a ampliar a capacidade de concessão de crédito do Sistema Financeiro e (c) 
redução das alíquotas do recolhimento compulsório, para melhorar as condições de liquidez. 
Os impactos futuros relacionados à pandemia, os quais possuem certo grau de incerteza 
quanto à sua duração e severidade e que, portanto, não podem ser mensurados com preci-
são neste momento, continuarão a ser acompanhados pela Administração. 
25. Eventos subsequentes: Conforme fato relevante divulgado em 16 de novembro de 
2020 o Banco Santander (Controlador da Getnet) iniciou um estudo para segregar a sua 
participação acionária na Getnet por meio de Cisão Parcial. Através de nova publicação de 
fato relevante em 02 de fevereiro de 2021 o Santander informou que submeterá ao Conse-
lho de Administração suas conclusões, assim como sua recomendação positiva para a 
Cisão Parcial. Conforme a deliberação do Conselho e mediante parecer favorável do Con-
selho Fiscal, caberá ao Conselho convocar a Assembleia Geral Extraordinária que delibe-
rará de maneira definitiva pela cisão, a ser então submetida à aprovação dos órgãos regu-
ladores competentes.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Acionistas Getnet Adquirência e Serviços para Meios de Paga-
mento S.A. - Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Getnet Adquirên-
cia e Serviços para Meios de Pagamento S.A. (“Instituição”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
semestre e exercício findos nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstra-
ções financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos re-
levantes, a posição patrimonial e financeira da Getnet Adquirência e Serviços para Meios 
de Pagamento S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acor-
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabi-
lidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Instituição, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Códi-
go de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas confor-
me essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropria-
da para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as de-
monstrações financeiras e o relatório do auditor: A administração da Instituição é 
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administra-

ção. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Admi-
nistração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relató-
rio. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade 
é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conheci-
mento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório 
da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a 
este respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas de-
monstrações financeiras: A administração da Instituição é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Ban-
co Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações finan-
ceiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Instituição con-
tinuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Instituição ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das ope-
rações. Os responsáveis pela governança da Instituição são aqueles com responsabilida-
de pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos 

objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por frau-
de ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Iden-
tificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimen-
tos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de dis-
torção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstân-
cias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles in-
ternos da Instituição. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razo-
abilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-

dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza re-
levante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Instituição. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nos-
sa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-
das nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Instituição a não mais se manter em continuidade opera-
cional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi-
nanceiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apre-
sentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 24 de fevereiro de 2021
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